
Governo e parceiros vão investir R$ 5 mi para
promover segurança e turismo em Capitólio e
região
Ter 08 fevereiro

O Governo de MInas Gerais apresentou, nesta terça-feira (8/2), juntamente com parceiros, o plano
operacional “Reviva Capitólio - Viva o Mar de Minas”. A iniciativa se divide em quatro eixos
estratégicos e contempla 80 ações, com total de R$ 5 milhões em investimentos. A proposta é
promover a segurança de trabalhadores e turistas, além de fortalecer o turismo na região - uma das
mais visitadas do estado, por meio de estratégias de reestruturação, ordenamento, capacitação e
regulamentação de uso e ocupação de cânions e suas águas.

“Esse momento representa uma tomada de consciência e de decisão com o projeto Reviva
Capitólio, que se estrutura em quatro eixos, tendo início com a análise, que se desdobrará num
plano de manejo para uso dos cânions, além de outras ações estratégicas", ressalta o secretário de
Estado de Cultura e Turismo, Leônidas Oliveira. 

O grupo de trabalho formado para o desenvolvimento das ações conta com o Governo de Minas,
por meio da Secult, além das prefeituras de Capitólio, São José da Barra e São João Batista do
Glória, polícias Militar e Civil, Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, Marinha do Brasil, Instâncias de
Governanças Regionais (IGRs), Sebrae, Fecomércio, Sesc, Senac e sociedade civil. A ação
também integra o programa estadual Reviva Turismo.

Eixos do plano operacional

A primeira etapa, já em andamento, é o diagnóstico pormenorizado, geológico e estrutural da
localidade. O estudo preliminar deve ser concluído até março e está sendo realizado pelos
municípios em parceria com as universidades Estadual Paulista (Unesp) e Federal de Goiás (UFG),
com acompanhamento da Sociedade Brasileira de Geologia. Entre abril e novembro deste ano
deverão ocorrer mais outros dois levantamentos.

O segundo eixo inclui o ordenamento, regulamentação de uso e ocupação dos cânions e suas
águas, por parte dos municípios, previsto para ser entregue até abril. O objetivo é aprimorar os
planos municipais de gerenciamento costeiro, planos diretores, planos de zoneamento e de uso
das águas e aplicação das normas definidas pelo novo ordenamento. Também está previsto
disciplinar o uso de espaços fluviais e lacustres específicos, com o propósito de evitar acidentes,
harmonizando a convivência entre banhistas, esportistas aquáticos e embarcações. É nesta fase
que será implantada a Rede Integrada de Proteção ao Turismo, parceria entre PMMG e Secult,
também anunciada no evento em Capitólio.

Nesta etapa também será criado um consórcio entre os municípios de Capitólio, São José da Barra
e São João Batista do Glória para aplicar as regras de forma conjunta. Além disso, o plano inclui o
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desenvolvimento de um aplicativo para o monitoramento do fluxo de pessoas em passeios náuticos
e terrestres e a criação de um grupo de estudos para o Turismo de Aventura, com a participação de
Conselhos Municipais de Turismo, IGRs envolvidas, do ICMBIO e da Associação Brasileira das
Empresas de Ecoturismo e Turismo de Aventura (Abeta). A Secult ainda deve elaborar e publicar,
com o Grupo de Trabalho de Turismo de Aventura e municípios, uma resolução e legislação para a
prática comercial da atividade.

O terceiro eixo é composto pela
formação, informação e qualificação
dos agentes públicos e privados,
bem como usuários e turistas, para
promover o uso seguro e sustentável
da área. Um observatório do turismo
específico para a região será criado,
para acompanhar dados e
indicadores. Uma série de
capacitações, webinários e ações de
formação também está prevista. Este
momento ainda inclui a criação de
um sistema de informação regional,
de sinalização turística, um posto integrado de acolhimento ao turista e uma ação de sensibilização
para cadastramento de empreendimentos no Cadastur.

O reposicionamento de Capitólio e Mar de Minas como destino seguro dentro e fora do estado faz
parte do quarto eixo estratégico, com projetos de comunicação, marketing e promoção dos atrativos.
Dentre as medidas estão um conjunto de ações voltadas para diversos canais digitais para atrair
potenciais turistas. Neste último ponto foi proposta a criação de um edital específico para o Mar de
Minas, tendo em vista a promoção do destino.

Fortalecimento

O prefeito de Capitólio, Cristiano Geraldo da Silva, afirmou que o projeto Reviva Capitólio – Viva o
Mar de Minas contribui e fortalece o reposicionamento turístico de toda a região e mostra a
importância do Turismo para o estado. “Usa todos os segmentos turísticos, não só o náutico, mas o
de aventura, ecoturismo, o cicloturismo. Nossa região tem uma potencialidade grande para explorar
esses novos segmentos. Então esse projeto traz força para direcionar e potencializar esses
caminhos. Ficamos felizes com os investimentos que serão feitos, os recursos que estão sendo
captados para trabalhar essa iniciativa. É uma conquista para a região nesse momento de
recuperação”, pontua.

Vale lembrar que a Secult já vem promovendo um trabalho em torno do fortalecimento do turismo
sustentável na região, de forma integrada. Isso ocorre em função da questão da cota mínima de 762
metros da represa acima do nível do mar, por meio dos trabalhos do GT de Furnas, coordenado
pela Secretaria, e também pelo início do processo de tombamento dos Lagos de Furnas e Peixoto,
iniciativa do Governo de Minas, por meio da Secult e do Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e
Artístico (Iepha-MG). As ações têm o objetivo de assegurar o uso múltiplo das águas, incentivar e
fortalecer o turismo na região, garantindo emprego e renda para as populações do entorno que têm
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nos lagos sua principal fonte de renda.

Rede Integrada de Proteção ao Turismo

A implantação da Rede Integrada de Proteção ao Turismo na região de Furnas, ação conjunta da
Secretaria de Cultura e Turismo e da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG), é parte importante
das ações que irão potencializar a proteção e segurança aos turistas da região do Mar de Minas. A
iniciativa também faz parte do programa Reviva Turismo.

“O projeto ‘Reviva Capitólio - Viva Mar de Minas’ é muito significativo para turismo mineiro e,
também, para o nacional. Além disso, a iniciativa da Secult e da Polícia Militar de criar a Rede
Integrada de Proteção ao Turismo na região visa levar ao turista a informação de que o “Mar de
Minas” está aberto e que apenas uma pequena parte está interditada geologicamente, o que não
interfere no turismo de montanhas, no turismo cultural e no turismo náutico”, destaca o diretor de
comunicação organizacional da PMMG, coronel Gilmar Luciano Santos. “Fica o nosso convite para
que brasileiros e estrangeiros venham visitar Minas Gerais, o estado mais seguro para se viver,
empreender e ‘turistar’”, completa.

O secretário Leônidas Oliveira
também salienta a importância do
investimento na reestruturação do
turismo do Mar de Minas, com
destaque para a questão da
segurança.

“A Rede Integrada de Proteção ao
Turismo, já implantada em outras
regiões, aqui ganha ainda mais
sentido. O objetivo é oferecer segurança para que o turista possa se sentir confortável em estar nos
atrativos naturais da região e se sinta protegido. Minas é considerado, pelo segundo ano
consecutivo, o estado mais seguro do Brasil, segundo dados do Ministério da Justiça. Quando a
Polícia Militar instala a Rede Integrada de Proteção ao Turismo, estamos reposicionando o turismo
local de forma organizada, com gestão, planejamento e, sobretudo, de forma participativa, porque a
sociedade e todo o trade turístico estão envolvidos para receber e dar segurança ao turista”,
observa o secretário.

O raio da rede, que antes seria apenas ao município de Capitólio, foi expandido e abordará toda a
região, integrando a Polícia Militar, Secult, prefeituras, Marinha do Brasil, Polícia Rodoviária
Federal, além do trade e a comunidade em geral para promover a segurança pública, a cultura e o
turismo, e assim estimular a geração de emprego e renda na cidade.

A Rede Integrada já foi lançada em Monte Verde, Ouro Preto e Poços de Caldas e envolve a
capacitação dos atores envolvidos, identificação de pontos frágeis pela PM, em conjunto com a
comunidade, instalação de placas de sinalização, além de outras condutas para a melhoria da
segurança e da qualidade de vida da população.

Retomada do turismo



No evento de apresentação do plano operacional, o secretário de Estado de Cultura e Turismo,
Leônidas Oliveira, também reforçou que o Mar de Minas está aberto aos turistas. Segundo ele,
o destino é um dos mais procurados em Minas Gerais e essa reestruturação, que é necessária, trará
mais segurança para a região, com o apoio fundamental de todos os parceiros envolvidos.

"Importante registrar que os 80 km do Mar de Minas estão abertos. Os hotéis e pousadas estão
funcionando, os passeios de barcos e lanchas estão acontecendo normalmente no lago e as 34
cidades que compõem este complexo estão abertas para os turistas. Vamos lembrar também de
outras riquezas que temos aqui, nossa Cozinha Mineira, o queijo da Serra da Canastra, aqui
próximo, tudo isso está aguardando os turistas de forma vibrante e pronto para recebê-los com a
mineiridade, o nosso afeto, que é muito particular de Minas Gerais”, sinaliza Leônidas Oliveira.


